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Resumo 

O cirurgião-dentista pode se deparar com situações de emergências em seu consultório. Na maioria das 

vezes essas emergências ocorrem de maneira inesperada e o profissional precisa estar apto para lidar com 

tais situações. Este estudo teve como objetivo revisar a literatura científica sobre o conhecimento dos 

cirurgiões-dentistas sobre emergências na odontologia. Os resultados obtidos foram que grande parte dos 

dentistas não se sentem capacitados para lidar com situações emergenciais, e muitas vezes não conseguem 

nem identificar tais situações. Observou-se que tanto os profissionais já em atividade, quanto os alunos em 

formação, dizem que a questão de emergências em odontologia deveria ser melhor estudada nas faculdades. 

Espera-se que através deste estudo fique clara a importância do preparo dos dentistas para identificar e 

resolver situações emergenciais, levando em conta que isso pode vir a salvar a vida de um paciente. 

Palavras-chave: Odontologia; Emergências na odontologia; Emergência médica; Conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Abstract 

The dental surgeon can face emergency situations in his/her clinic. Most of the time these emergencies 

occur unexpectedly and the professional needs to be able to deal with such situations. This study’s goal was 

to review specialized literature about the dentists’ knowledge about emergencies in dentistry. The results 

obtained were that most the dentists do not feel able to deal with emergency situations, and often they 

cannot even identify such situations. It was noted that both professionals already working and students in 

practicing say that the matter of emergencies in dentistry should be studied better in colleges. It is expected 

that through this study the importance of preparing dentists to identify and resolve emergency situations 

becomes clear, considering that it could even save a patient’s life. 

Key words: Dentistry; Emergencies in dentistry; Medical emergency; Knowledge. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

 

A odontologia é uma área com muitos procedimentos detalhistas que envolvem a saúde dos 

pacientes, e isso exige muita atenção e cautela por parte do profissional. Levando isso em consideração, 

pode-se dizer que o dentista, além de estar preparado para o atendimento que ele planejou para um 

determinado paciente, precisa estar preparado para qualquer situação que o mesmo venha a encontrar no 

meio de um procedimento que esteja realizando, mesmo que essa situação ocorra de forma inesperada como 

as emergências. O cirurgião-dentista pode vir a se deparar inclusive com situações de emergências médicas 

enquanto realiza um procedimento odontológico, e o bom profissional deve estar preparado para identificar 

o problema em questão e lidar com ele da melhor forma possível. Isso é de extrema importância pois pode 

vir até mesmo a salvar a vida de uma pessoa. 

A maior parte dos dentistas já passou por algum tipo de situação emergencial em seus consultórios 

ou clínicas. Através de relatos, pesquisas e entrevistas com cirurgiões-dentistas foi possível constatar este 

fato. Por isso fica claro a importância de o profissional dentista estar bem preparado para lidar com situações 

de emergência que venham acontecer durante algum procedimento, uma vez que mais da metade dos 

cirurgiões-dentistas deixaram claro que já enfrentaram algum tipo de emergência enquanto tratavam de 

algum paciente. Entretanto, mesmo com a clara importância de o cirurgião-dentista estar apto para 

identificar e lidar com situações de emergência, muitos profissionais, apesar de considerarem preparados 

para lidar com emergências, cometem erros na hora de diagnosticar os casos (FIUZA et al., 2013). 

Uma grande parte dos dentistas que se sentem preparados para identificar e lidar com situações 

emergenciais afirma que obtiveram esse conhecimento e preparo em cursos extra curriculares durante a 

graduação ou em cursos após se formarem, o que evidencia uma falta de abordagem do assunto nas 

faculdades (FIUZA et al., 2013). Nota-se também, através de dados levantados por meio de pesquisas e 

questionários, que alunos de odontologia se sentem pouco preparados nas universidades no que diz respeito 

a emergências. Eles afirmam que apenas passam pelo assunto dentro das disciplinas, mas sentem falta de 

uma atenção maior nisso, não possuem uma disciplina voltada para a identificação e procedência em casos 

emergenciais (BARBOZA et al., 2021). 

Existem muitos tipos de emergências que podem ocorrer na prática odontológica. As emergências 

que mais acontecem nos consultórios e clínicas odontológicas relatadas por dentistas são lipotimia, 

taquicardia, hipertensão, reação ao anestésico local e hipoglicemia. Muitas vezes essas situações 

apresentam complexidade e muitos dos profissionais dentistas que atuam com alguma equipe de apoio 

(médicos ou enfermeiros) afirmam que se sentem mais preparados com uma equipe de apoio ao lado. O 

fato de não estarem sozinhos durante as emergências traz mais tranquilidade e segurança para eles na hora 

de lidar com este tipo de situação (SANTOS e RUMEL, 2007). 
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Outro fato constatado foi que as emergências podem não ocorrer necessariamente durante o 

procedimento odontológico, mas também antes ou depois do profissional realizar determinado 

procedimento. Essas emergências têm uma tendência a crescerem com o tempo, devido ao fato de que cada 

vez mais pessoas idosas, portadoras de doenças como diabetes, hipertensão arterial, entre outras, estão 

procurando atendimento odontológico. Faz-se assim necessário o preparo dos dentistas para lidar com 

possíveis emergências (BORDIGNON et al., 2013). 

As emergências em procedimentos odontológicos não podem ser ignoradas, visto que elas existem 

e os dentistas relatam suas ocorrências. Os profissionais precisam ter em mente a importância de estarem 

preparados para quaisquer situações de emergência que venham a encontrar. Não se pode ignorar também 

que as universidades precisam dar o devido preparo para os alunos se formarem aptos a lidar com tais 

situações, visto que a maioria dos profissionais se mostram insatisfeitos com a abordagem do assunto nas 

faculdades e aqueles que se sentem capazes para lidar com emergências buscaram conhecimento após a 

faculdade de forma extra curricular (BORDIGNON et al., 2013; BARBOZA et al., 2021). 

Diante do exposto, torna-se interessante e importante a revisão sobre o conhecimento dos cirurgiões-

dentistas sobre emergências na odontologia.  
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2 PROPOSIÇÃO 

 

 

A proposta deste trabalho foi revisar a literatura científica sobre o conhecimento dos cirurgiões-

dentistas sobre emergências na odontologia. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Kanegane et al. (2003) avaliaram, através de pesquisa e levantamento de literatura especializada 

para comparação, a frequência de pacientes que possuem ansiedade ou medo de procedimentos 

odontológicos em um setor de urgência e constataram que esses pacientes são frequentes em atendimentos 

de urgência. Foi observado que os níveis de ansiedade e medo em pessoas que buscam o dentista em 

situação de urgência são maiores que na população de uma forma geral. Para analisar a ansiedade presente 

nos indivíduos que recebem atendimento odontológico, foram feitas entrevistas com pacientes no setor de 

emergência de um serviço de odontologia. Nesta abordagem, as perguntas foram relacionadas ao período 

de sua última consulta ao dentista, período de retardo ao procurar atendimento após início dos sintomas, 

queixa atual e intensidade da dor. Já na segunda parte da entrevista, foi medido o grau de ansiedade através 

da Modified Dental Anxiety Scale (MDAS) e Escala de Medo de Gatchel. A MDAS é composta por cinco 

questões com cinco alternativas em que seu escore é medido coletando suas respostas, sendo que cinco 

(menor escore possível) reflete alguém sem ansiedade e 25 (o máximo) alguém com ansiedade extrema. Já 

a escala Gatchel é utilizada como forma do paciente quantificar seu medo, uma vez que ela se refere a uma 

escala de 0 a 10, sendo zero a ausência de medo e dez o medo extremo. No estudo, foram entrevistadas 

2707 pessoas, sendo coletados 252 (9,1%) para a análise. Desses pacientes, 61,5% (155) procuraram 

atendimento com queixa de dor apenas, 4,8% (12) possuíam sangramento, alteração na gengiva, mau hálito, 

lesão ou trauma, 17,5% (44) presença de dor associada a um ou mais fatores ditos anteriormente e 16,3% 

(41) pacientes possuíam queixas sem dor como remoção de suturas. Com a utilização do MDA 28,2% (71) 

foram considerados ansiosos e pela escala de medo Gatchel 14,3% (36) mostraram alto grau de medo. Foi 

constatado que os pacientes em situação de medo ou ansiedade tornam o atendimento mais complicado 

para o cirurgião-dentista. Desta forma, é notório que pacientes ansiosos ou que possuem medo representam 

uma parcela significativa nos atendimentos odontológicos e devem ser tratados com atenção e propriedade, 

para que consigam ser atendidos da melhor forma possível. 

 

Sakai et al. (2005) fizeram uma pesquisa com o tema “Perfil de tratamento de urgência de crianças de 

0 a 15 anos atendidas no serviço de urgência odontológica da Faculdade de Odontologia de Bauru, Universidade 

de São Paulo”, com a meta de evidenciar quantos pacientes usam este tipo de serviço, determinar os padrões de 

atendimento e mostrar a frequência de diferentes tipos de emergências encontradas em atendimentos 

odontológicos. Foram atendidas 1166 crianças e a partir daí fez-se a pesquisa. Foi evidenciado que a cárie dentária 

é o fator que mais traz crianças para os dentistas em situações críticas consideradas de emergências. Lesões 

traumáticas também apresentaram um alto número de casos nos quais as crianças foram levadas aos dentistas em 

situações emergenciais. Problemas de irrupção, reabsorção óssea, lesões em tecido duro e em tecido mole também 

foram situações de emergência observadas nos atendimentos, ainda que com menor frequência. Dessa forma, é 
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nítido que os dentistas precisam estar aptos para lidar com essas situações de emergência que acometem crianças. 

Outro fato apontado foi que as crianças diversas vezes ficam com medo do dentista e isso faz com que as situações 

de emergência se tornem ainda mais delicadas e necessitem extrema cautela por parte dos profissionais. O medo 

que a criança tem do dentista somado ao estresse pela situação de emergência podem trazer um grande desafio ao 

dentista. Portanto, é necessário que os dentistas tenham o conhecimento e preparo necessários para atuar em 

situações como essas. 

 

Santos e Rumel (2007) realizaram uma pesquisa com o objetivo de expor a ocorrência de emergências 

médicas na prática odontológica, observar se há adequação de equipamentos e drogas e evidenciar se os 

cirurgiões-dentistas do Estado de Santa Catarina estão preparados para tais situações. Foi relatado que as 

emergências médicas podem aparecer de forma imprevisível para os dentistas, apesar de não serem muito 

frequentes, e é muito importante que os mesmos saibam como agir em tais situações. Por causa disso, 

analisou-se se os cirurgiões-dentistas de Santa Catarina realmente estão preparados para enfrentar situações 

emergenciais. Os dados para a pesquisa foram obtidos a partir de um questionário sobre emergências 

médicas enviados para cirurgiões-dentistas inscritos até abril de 2004 no Conselho Regional de Odontologia 

do Estado de Santa Catarina. Foram 6000 questionários enviados, destes, 506 foram respondidos. Notou-

se que as emergências com maior frequência ditas pelos dentistas que responderam aos questionários foram: 

lipotimia, taquicardia, hipertensão, reação ao anestésico local e hipoglicemia. Observou-se também que as 

unidades públicas de atendimento estão mais bem preparadas para situações de emergência devido ao fato 

de possuírem maior número de equipamentos e drogas. Através de todas as análises ficou evidenciado que 

a maioria dos dentistas pesquisados não está pronta para agir em casos de emergência. Para a comprovação 

do que foi sugerido, foi feita uma análise dos dados obtidos nos 506 questionários respondidos através do 

programa de entrada e processamento do banco de dados StatsDirect versão 2.35, a partir da montagem de 

estruturas. Com base nos resultados obtidos notou-se que cerca de 76,9 % dos cirurgiões-dentistas não se 

sentem prontos para lidar com possíveis situações de emergência médicas que podem acontecer durante 

algum tipo de procedimento odontológico. Outro fator importante analisado foi em relação aos auxiliares 

dos dentistas, sendo que 88,7% dos pesquisados alegaram que seus auxiliares não possuem nenhum tipo de 

preparo ou treinamento para situações de emergência, o que atrapalharia mais ainda uma ação em situação 

emergencial. Outro fato evidenciado foi que dos 22,5% cirurgiões-dentistas que responderam ao 

questionário que atuam com uma equipe de apoio (médico ou enfermeiro), 78,7% alegam estar mais seguros 

ao lidar com algum tipo de emergência médica. Ainda foi constatado que, com relação aos equipamentos e 

drogas disponíveis para uma possível emergência, existe uma insuficiência de recursos para atendimentos 

básicos. Verificou-se uma maior disponibilidade de recursos no serviço público, mas ainda assim existe 

uma carência dos mesmos. Sendo assim percebeu-se que grande parte dos dentistas no Estado de Santa 

Catarina não estão seguros e bem preparados para lidar com situações de emergência que podem aparecer 

em determinados momentos, além disso estão com uma defasagem de equipamentos e drogas para este tipo 
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de situação. Por isso, é interessante que futuros dentistas estejam atentos a esse assunto e busquem um 

melhor preparo para tais situações. Os atuais dentistas precisam buscar a melhora nessa área para estarem 

prontos para situações que podem aparecer. Além disso é necessária uma reformulação nas atividades 

curriculares nas faculdades para que haja um melhor preparo dos dentistas quanto a situações emergenciais. 

A capacitação para terem os recursos necessários para situações de emergência também é importante, saber 

o que é necessário e como usar tais recursos, pois é ideal saber como agir e estar pronto com o necessário 

para realizar a ação ideal. 

 

Caputo et al. (2010) fizeram uma pesquisa sobre emergências médicas em consultório odontológico, 

com o objetivo de apontar a frequência com que as emergências acontecem e se os dentistas estão 

preparados para lidar com tais situações. Inicialmente, foi dito que as emergências ainda não acontecem 

com muita frequência nos procedimentos odontológicos, mas vem aumentando com o passar do tempo. 

Entretanto, foi deixado explícito que o cirurgião-dentista não está livre dessas situações, visto que elas 

podem sim acontecer a qualquer momento, e existem implicações legais envolvendo a aptidão dos dentistas 

para lidar com tais situações. Os dados foram coletados no município de Ribeirão Preto - SP, através de 

questionários elaborados e respondidos de forma livre pelos dentistas entrevistados. Foi observado que 

grande parte dos cirurgiões-dentistas não possuem treinamento de suporte básico de vida. Outro fato 

apresentado é que muitos profissionais não se julgam capazes e preparados para agir mediante uma situação 

emergencial. Dentre os dentistas que atuam com uma equipe auxiliadora, cerca de 97,3% afirmaram que 

seu pessoal não possui treinamento de suporte básico de vida; 63,2 % dos entrevistados relataram que já 

passaram por situações de emergências médicas em seus consultórios, sendo as que mais apareceram foram 

a síncope e a lipotimia. Ainda foi apontado que a lei diz que o profissional tem a obrigação de socorrer o 

paciente que apresentar algum caso de emergência. Ficou claro que existe um despreparo dos dentistas para 

lidar com situações de emergência, portanto é necessário que os profissionais se atualizem sobre o assunto 

e busquem maior conhecimento para lidar com situações de emergência que podem acontecer nos 

consultórios.  

 

Queiroga et al. (2012) fizeram uma pesquisa para avaliar o nível de conhecimento dos graduandos 

em odontologia em relação aos casos de emergência. A pesquisa foi de caráter quantitativo, descritivo e de 

prevalência com 142 graduandos de odontologia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) que estão 

entre o 5° e o 10° período, a fim de analisar se estes estudantes possuem conhecimento técnico e se estão 

aptos a intervirem em situações de emergências médicas. Destes 142, a amostra foi composta por 111 alunos 

(78,16%) e os dados foram recebidos através de um questionário que possuía perguntas em relação ao 

diagnóstico, prevenção e ao tratamento das emergências mais prevalentes como síncope, infarto, 

hipoglicemia, parada cardiopulmonar, reações alérgicas associadas a anestésico local, ataque histérico, 

hemorragia e ressuscitação cardiorrespiratória (RCR). Com os resultados, a média de acertos total foi de 



16 
 

60,27%, sendo o período com maior número de acerto foi o 10° com 66% e o de menor percentual de acerto 

foi o 9° com 54,5%. Desta forma, foi visto que o percentual de acerto sobre as questões de emergências 

médicas foi relativamente baixo em um assunto de muita importância, uma vez que caso haja uma 

emergência o profissional de saúde deve saber como proceder da melhor forma possível. Sendo assim, a 

comunidade odontológica deve estar mais preparada acerca deste assunto, sendo amparada por 

componentes semestrais que priorizam o tratamento e a prevenção de emergências em consultório. 

 

Veiga et al. (2012) realizaram um estudo para analisar a frequência de eventos emergenciais e a 

aptidão do profissional dentista em sua intervenção através de um estudo quantitativo e descritivo para 

realizar tal análise. Inicialmente foi dito que as situações de emergência são raras, entretanto quando 

ocorrem podem ser de grande impacto para o paciente, apresentando até risco de vida, e, portanto, o dentista 

deve estar preparado para proceder. Para analisar a prevalência e experiência dos dentistas, o estudo foi 

realizado com 240 consultórios e clínicas odontológicas da cidade do Porto, através de um questionário 

anônimo por meio de ligação telefônica. Foram indagados três anestesiologistas responsáveis pelas clínicas 

e consultórios por um período de seis meses, com questionamentos de sim ou não, obtendo, portanto, o 

resultado de 25% dos questionários requisitados (64 dos 240). Por meio do questionário, foi obtido que as 

principais emergências médicas são a síncope vasovagal (59%), hipoglicemia (53%), asma (34%), crise 

convulsiva (30%) e reação anafilática (21%). Já no que se refere à preparação, 58% se sentem aptos a tratar 

uma síncope e 46% no tratamento de uma hipoglicemia. Entretanto, 90%,95% e 96% dos profissionais não 

se sentiam preparados para intervir em casos de parada cardiorrespiratória, crise hipertensiva e asmática, 

respectivamente. Desta forma, notou-se que em casos que são menos frequentes, porém que são de extremo 

risco de vida para o paciente, os cirurgiões-dentistas não se sentem preparados para atuar, mesmo sendo 

sua função e dever. Sendo assim, é de extrema importância preparar tais profissionais, seja com 

embasamento teórico, treinamentos práticos, entre outras formas de instrução e amparo ao profissional da 

saúde. 

 

Bordignon et al. (2013) fizeram uma revisão de literatura sobre as principais ações, técnicas e 

métodos a serem usados pelos cirurgiões-dentistas ao se deparar com casos de emergência em consultórios 

odontológicos e também o nível de preparo dos dentistas diante destas situações. Através da revisão de 

literatura, foi mostrado o quanto o cirurgião-dentista é responsável pela saúde de seu paciente como um 

todo, tanto a saúde bucal como a sistêmica. Foi concluído que o cirurgião-dentista precisa e deve se atualizar 

e buscar conhecimento sobre situações emergenciais através de cursos de suporte básico de vida. Dispor de 

drogas e equipamentos para tais situações, já que foi observado que o número de pessoas idosas ou 

portadoras de doenças como diabetes, hipertensão arterial entre outras, vem aumentando com o tempo e 

assim mais situações de emergência podem vir a acontecer. Foi relatada também a necessidade de uma 

mudança no currículo das faculdades, introduzindo treinamento de suporte básico de vida para que o 
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profissional saiba melhor como atuar em casos de emergência. Outro dado relatado foi que as emergências 

que mais acontecem nos consultórios envolvem a síncope, lipotimia, angina pectoris e crises de reações 

alérgicas a anestesias ou medicamentos. Por isso é necessário que o dentista esteja apto a lidar com essas 

situações.  Desta forma, notou-se que é necessária uma maior preparação dos profissionais da área da saúde 

em relação aos eventos emergenciais que ocorrem com certa frequência em consultórios odontológicos. 

Este preparo deve ter uma atenção maior aos principais casos como a lipotimia, síncope e reações alérgicas 

a anestésicos, pois possuem uma maior prevalência. Tais preparos podem ser ofertados por cursos 

especializados, treinamentos de suporte básico a vida na graduação, possuir equipamentos e drogas nos 

locais de atendimento que são eficazes em casos de emergência, entre outras medidas. 

 

Fiuza et al. (2013) realizaram um estudo sobre o nível de preparo dos cirurgiões-dentistas ao se 

depararem com situações emergenciais em seus consultórios ou clínicas, já que o trabalho dos cirurgiões-

dentistas certamente não é restrito a procedimentos somente na cavidade bucal. Com o aumento gradativo 

da quantidade de pessoas acometidas sistemicamente, as chances de acontecerem situações de emergências 

durante a prática odontológica crescem junto. O estudo foi feito através da avaliação da prevalência e do 

conhecimento dos cirurgiões-dentistas sobre emergências médicas ao exercerem sua profissão, envolvendo 

cirurgiões-dentistas atuantes na cidade de Chapecó em Santa Catarina. Foram coletados dados envolvendo 

63 profissionais da área de odontologia, dados estes tirados de um questionário que foi elaborado contando 

18 perguntas. Após a análise dos dados constatou-se que a maior parte dos dentistas (54%) possuía 

treinamento de suporte básico de vida, 60% se auto avaliaram como capacitados a identificar e diagnosticar 

uma emergência médica, 57% disseram que já passaram por alguma situação emergencial, tendo a 

prevalência de casos de lipotimia (23%). Quanto aos equipamentos e medicamentos encontrados nas 

clínicas e consultórios odontológicos, 17% optaram a não responder a essas questões. Já ao se falar de casos 

clínicos, o diagnóstico de hipertensão teve uma margem alta de erro (62%). De acordo com os dados, 

percebe-se que 19% dos respondentes do questionário relataram que o conhecimento e treinamento sobre 

suporte básico de vida (SBV) foi adquirido na graduação durante cursos extracurriculares. Quanto à equipe 

auxiliar, 84% dos profissionais dentistas que responderam às perguntas afirmam que os profissionais 

contratados em seus serviços não possuem treinamento de SBV, e somente 14% deles afirmaram que sua 

equipe odontológica tem esse treinamento. Também foi possível observar que os especialistas não acham 

que têm maior capacidade do que os clínicos gerais em diagnosticar um quadro de emergência. Portanto, 

apesar de grande parte dos dentistas dizerem que possuem treinamento de suporte básico de vida e alguns 

se auto avaliarem como capacitados para identificar um quadro emergencial, é nítida a falta de investimento 

em conhecimento de situações de emergência devido ao alto número de erros na identificação de casos 

clínicos emergenciais. Futuros profissionais dentistas devem se atentar ao fato de que o dentista muitas 

vezes pode se deparar com situações de emergência em seu consultório e precisa estar preparado para 
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identificar e resolver tal situação, e os profissionais que já trabalham devem investir em um maior 

conhecimento de tais situações para lidarem melhor com as mesmas. 

 

Silva et al. (2018) fizeram uma pesquisa com o intuito de avaliar o conhecimento dos acadêmicos 

sobre emergências na odontologia. Primeiramente foi deixado explícito que os cirurgiões-dentistas estão 

sujeitos a se depararem com situações emergenciais durante os procedimentos odontológicos, é apontado 

que as emergências ainda não são muito comuns de acontecer, mas vem crescendo muito devido ao aumento 

da expectativa de vida e também pelo aumento de atendimentos a pessoas que possuem algum tipo de 

doença crônica. A pesquisa foi de caráter exploratório e quantitativo e foi feita através de questionários 

respondidos pelos acadêmicos. Esses questionários continham perguntas sobre as emergências que podem 

acontecer, as manobras utilizadas em cada uma delas, os equipamentos e drogas usadas. Com os resultados 

obtidos, foi observado que a maior parte dos acadêmicos já receberam informações sobre urgências e 

emergências, porém não se sentem capacitados para lidar com situações e realizar manobras de suporte 

básico de vida. Quanto ao diagnóstico de emergências, poucos acadêmicos responderam que estariam aptos 

a fazer de maneira eficiente. Dessa forma, foi notório que os acadêmicos investigados não estão capacitados 

para lidar com situações emergenciais, não sabem diagnosticá-las e nem realizar manobras de suporte 

básico de vida. Os acadêmicos também afirmaram que a questão deveria ser melhor abordada durante a 

graduação. Assim, concluiu-se que as universidades devem melhorar a capacitação dos alunos quanto a este 

assunto de emergências, e os profissionais devem buscar o conhecimento através de cursos específicos para 

estarem melhor preparados com situações emergenciais que podem acontecer a qualquer momento. 

 

Silva (2019) fez uma revisão de literatura com o objetivo de evidenciar os principais casos de 

emergências médicas que o cirurgião-dentista pode se deparar e sua capacitação para a resolução destes 

casos. Além disso foi abordada a falta de preparo oferecida aos profissionais da área odontológica e a 

sensação de falta de preparo destes. Foi constatado através da revisão de literatura que existe uma carência 

nas faculdades de odontologia no Brasil com relação à abordagem do assunto de emergências médicas que 

podem ocorrer em procedimentos odontológicos, não havendo disciplinas voltadas exclusivamente a tal 

assunto. Os profissionais são na maioria das vezes introduzidos ao mercado de trabalho sem o devido 

conhecimento e preparo para resolver as situações emergenciais que podem acontecer, e ao realizar algum 

procedimento odontológico em um paciente, o profissional pode colocá-lo em risco se as medidas de 

prevenção não forem tomadas de maneira adequada, especialmente se o paciente apresentar alguma 

situação de risco de saúde. Por isso, o dentista precisa ter um treinamento e preparação, preferivelmente já 

durante a graduação, para identificar e lidar com situações emergenciais. Outro ponto observado foi sobre 

os eventos médicos que os pacientes mais sofrem em atendimento odontológico, que são a lipotimia, a 

síncope, crise hipertensiva e hipotensiva, hipotensão ortostática, angina de peito, infarto do miocárdio, 

síndrome da hiperventilação, obstruções de vias aéreas por corpos estranhos, hipoglicemia, convulsão, 
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epilepsia, acidente vascular cerebral e reações de hipersensibilidade. O cirurgião-dentista precisa saber 

sobre os protocolos medicamentosos para essas ocorrências e precisa estar apto para reagir adequadamente 

nessas situações. Sendo assim, através destes inúmeros casos em que o profissional dentista pode se deparar, 

é necessário um mínimo de conhecimento e preparo técnico para proceder em cada caso. Apesar dos casos 

emergenciais não serem tão presentes no dia-a-dia, o dentista deve estar apto a realizar os procedimentos 

necessários a fim de garantir o bem estrar do paciente. Entretanto, é sabido que existe uma deficiência na 

preparação dos estudantes de odontologia e os que já exercem a profissão em relação a este assunto que 

deve ser melhorada. 

 

Rafael Junior et al. (2020) fizeram uma revisão bibliográfica a respeito dos assuntos de emergência 

e urgência em odontologia com o objetivo de avaliar as situações desta natureza com maior frequência, o 

conhecimento e preparo dos dentistas e os procedimentos clínicos envolvidos, como medicamentos e 

materiais a serem utilizados para o auxílio. Inicialmente, foi citado o aumento da qualidade de vida de 

pacientes que possuem enfermidades sistêmicas ou outras complicações devido ao avanço da ciência e 

tecnologia, proporcionando uma maior probabilidade de ocorrer situações de emergência e urgência em 

odontologia. Por isso, o cirurgião-dentista deve estar atento e ter o conhecimento necessário para lidar com 

complicações sistêmicas e suas características. É constatado que a síncope é uma das ocorrências que mais 

aparece durante os procedimentos odontológicos, e o número de dentistas capacitados para resolver essa 

situação é baixo, ficando evidenciada a falta de preparo da maior parte dos profissionais. Sendo assim, 

mostra-se necessário o preparo e o conhecimento teórico e prático para que o profissional de saúde saiba 

como proceder nestes diferentes tipos de situações, com o objetivo de garantir o melhor bem estar ao 

paciente. É apontado também que há um pequeno enfoque sobre o assunto de emergências na odontologia 

durante a graduação, por isso é interessante que as faculdades abordem mais o tema e invistam mais na 

formação dos alunos quanto a esse tipo de conhecimento, ao passo que o próprio profissional deve investir 

nele mesmo para melhorar suas ações mediante a tais situações. 

 

Barboza et al. (2021) fizeram uma pesquisa com o tema “Avaliação do nível de conhecimento de 

acadêmicos de Odontologia sobre emergências médicas”, avaliando-se, portanto, por meio de um estudo 

que relata, mediante questionários e pesquisas sobre o assunto, o nível de conhecimento dos estudantes de 

Odontologia com relação a emergências médicas e se os mesmos estariam aptos para tomar decisões e 

reagir sobre determinadas situações emergenciais. Foi exposto o quanto é importante que os cirurgiões-

dentistas tenham conhecimento sobre situações de emergência e urgência e que essa realidade não vem 

sendo observada em vários perfis de dentistas. Os estudos foram feitos de forma quantitativa, descritiva e 

exploratória. Ele foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Juiz de Fora 

(UFJF), em Minas Gerais. A pesquisa foi realizada e trabalhada pelos pesquisadores baseada em 

questionários aplicados em estudos anteriores, respondidos de forma presencial e sem prévio aviso. Os 
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alunos que participaram das pesquisas respondendo a questionários foram alunos que estavam entre 6° e 

10° períodos, todos já haviam passado pelo conteúdo de emergências médicas abordado na disciplina de 

anestesiologia no 5° período do curso de odontologia. Foram realizadas perguntas de “sim ou não” sobre 

aspectos sociodemográficos, falando sobre a preocupação de se ter um preparo sobre situações de urgência 

e emergências médicas (UEM). Sobre o conhecimento de emergências médicas, foram feitas nove questões 

de múltipla escolha, baseadas em diagnóstico (3 questões) e tratamento de UEM (6 questões). Cem alunos 

participaram da pesquisa, dos quais 28 % relataram já ter participado de algum curso extracurricular sobre 

UEM; 99% dos respondentes da pesquisa manifestaram que gostariam de fazer um curso sobre emergências 

médicas. Ainda foi possível perceber que, após as pesquisas realizadas, somente 4% dos participantes se 

sentem preparados para agir em um caso de UEM e 10% se consideram capazes de realizar manobras de 

reanimação cardiopulmonar. Alunos com 9 acertos foram considerados como performances muito boas, 

alunos com 8 foram considerados bons, e alunos abaixo de 8 foram considerados regular e abaixo das 

expectativas. Apenas dois participantes chegaram no valor máximo de nove acertos, 9% fizeram 8, 10% 

obtiveram sete acertos e os 79 participantes restantes ficaram abaixo do considerado ideal. Dessa forma, 

notou-se que apesar do conteúdo sobre UEM ser abordado no curso, os estudantes não mostraram ter as 

habilidades e conhecimentos necessários para lidar com situações emergenciais. Essa situação é alarmante 

pois se torna uma situação de risco para pacientes desses dentistas caso precisem de atendimento 

emergencial. Assim, fica exposta a importância da busca de uma solução para o problema. É importante 

que as universidades se atentem a esses dados e passem a melhorar a abordagem do assunto. Também é 

necessário que os dentistas atuantes no momento e os futuros dentistas busquem o aperfeiçoamento sobre 

o assunto. 

 

Araújo Júnior et al. (2021) realizaram uma revisão de literatura sobre os temas de urgência e 

emergência e a terapêutica utilizada para tais situações em consultório odontológico, utilizando vinte e um 

artigos como referência. Primeiramente, o trabalho distingue os termos urgência e emergência. O primeiro, 

está relacionado a um evento médico em que o paciente não se encontra em um risco iminente de vida, 

possuindo tempo para o planejamento de como será o procedimento. Já o segundo, se refere ao paciente 

que possui risco de vida e não possui tempo para planejamento de procedimento, portanto, o profissional 

deve intervir imediatamente. Ficou explícito que os casos de emergência na odontologia estão aumentando 

com o passar dos anos, uma das razões para isso é o aumento na expectativa de vida. Sendo assim, faz-se 

necessário que os cirurgiões-dentistas estejam aptos para lidar com esse tipo de situação. Foi constatado 

que os dentistas poderiam estar mais preparados para atuar em situações de emergência, tanto no 

conhecimento de técnicas, quanto na utilização de equipamentos e drogas que o auxiliam nestes casos. 

Portanto, é de suma importância que as faculdades brasileiras de odontologia incorporem em sua grade 

curricular obrigatória treinamentos de SBV, reforcem e destaquem os conhecimentos sobre a prevalência 
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dos casos de emergência e como realizar a terapêutica de cada caso. O atendimento ao paciente deve ser o 

de mais alto nível possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

4 DISCUSSÃO 

 

A odontologia é uma área da saúde que envolve procedimentos que exigem muita atenção por parte 

dos cirurgiões-dentistas, e além dessa atenção necessária podem ocorrer situações inesperadas nos 

procedimentos odontológicos, que são as emergências que podem vir a acontecer antes, durante ou depois 

desses procedimentos (BORDIGNON et al., 2013; FIUZA et al., 2013). A grande maioria dos profissionais 

dentistas que já trabalham há algum tempo afirma que já passaram por algum tipo de situação de emergência 

ou urgência em seus consultórios ou clínicas odontológicas. Mediante a esse fato é imprescindível que os 

cirurgiões-dentistas estejam aptos para identificar uma situação de emergência e precisam saber lidar com 

tal situação (SANTOS e RUMEL, 2007; CAPUTO et al., 2010; FIUZA et al., 2013; BARBOZA et al., 

2021). 

 Mesmo sabendo que as situações de emergência podem ocorrer a qualquer momento de forma 

inesperada durante um procedimento em um tratamento odontológico, nota-se que muitos profissionais não 

se sentem preparados para identificar e resolver algum tipo de situação emergencial que possa ocorrer 

(SANTOS e RUMEL, 2007; QUEIROGA et al., 2012; VEIGA et al., 2012; BORDIGNON et al., 2013; 

FIUZA et al., 2013; SILVA et al., 2018; SILVA, 2019; BARBOZA et al., 2021). Tal situação se torna ainda 

mais delicada quando percebe-se que existe uma tendência de crescimento das situações de emergência 

(BORDIGNON et al., 2013; SILVA et al., 2018). 

Bordignon et al. (2013), Fiuza et al. (2013), Silva et al. (2018), Silva (2019) e Araújo Júnior et al. 

(2021) afirmam que os casos emergenciais na odontologia estão crescendo devido ao fato de que cada vez 

mais pessoas idosas, portadoras de doenças como diabetes e hipertensão arterial, pessoas com doenças 

crônicas em geral, estão procurando atendimento odontológico, e esses tipos de pessoas estão mais 

susceptíveis a ocorrências emergenciais durante os procedimentos. Silva et al. (2018) e Silva (2019) ainda 

relatam que por causa do aumento da expectativa de vida, mais pacientes chegam às clínicas e consultórios 

odontológicos com maiores chances de ter uma ocorrência emergencial. Em contrapartida estes mesmos 

autores afirmam que apesar de existir um crescimento de situações emergenciais na odontologia, estas ainda 

não acontecem com muita frequência. Tal pensamento é compartilhado por Queiroga et al. (2012) e Veiga 

et al. (2012).  

 Ainda que Queiroga et al. (2012), Veiga et al. (2012), Silva et al. (2018) e Silva (2019) defendam a 

ideia de que as situações de emergência são acontecimentos ainda raros na prática odontológica, eles 

concordam e defendem que é de extrema importância que os cirurgiões-dentistas tenham o conhecimento 

necessário de como identificar e o que fazer em tais situações, visto que isso pode vir a salvar a vida de um 

paciente. Em concordância, Araújo Júnior et al. (2021) afirmam que realmente as situações de emergência 

podem levar o paciente a óbito e, portanto, é imprescindível que o dentista saiba como agir nessas situações 

para até mesmo salvar a vida de uma pessoa, e ainda descreve emergência como sendo uma situação 
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imprevista na qual faz-se necessária uma ação rápida para a preservação da vida de um determinado 

paciente e de sua saúde, sob risco iminente de morte. 

 São muitas as situações de emergência que podem vir a ocorrer em um consultório ou clínica 

odontológica, dentre as que mais aparecem pode-se destacar: lipotimia, que é uma situação na qual a pessoa 

está a ponto de desmaiar, mas não chega a perder sua consciência; a taquicardia, que é uma forte aceleração 

nos batimentos cardíacos e dependendo da situação pode até levar o indivíduo a óbito; a hipertensão, que é 

quando o coração faz muita força no bombeamento do sangue, podendo lesionar as paredes das artérias, 

podendo causar problemas futuros como derrame; a reação ao anestésico local, normalmente devido ao uso 

equivocado do mesmo, podendo causar efeitos tóxicos e acabar afetando o coração ou a respiração; a 

hipoglicemia, que é uma queda na quantidade de açúcar presente no sangue, podendo acarretar tontura, 

palidez e até mesmo confusão mental; a síncope, que é a perda de consciência, também conhecida como 

desmaio; a asma, que é uma doença crônica na qual a pessoa sente um aperto no peito e uma dificuldade 

de respirar; a crise convulsiva, que acontece por causa de descargas elétricas incomuns no cérebro e causam 

contrações involuntárias de diversos nervos do corpo; e a reação anafilática, que é basicamente uma reação 

alérgica que pode levar a pessoa a sentir um desconforto normalmente seguido de formigamento e tontura 

(SANTOS e RUMEL, 2007; QUEIROGA et al., 2012; VEIGA et al, 2012; BORDIGNON et al., 2013; 

SILVA et al., 2018; SILVA, 2019; RAFAEL JUNIOR et al., 2020). Veiga et al. (2012) relatam que a 

maioria dos cirurgiões-dentistas se sentem preparados para tratar uma condição de síncope, porém não se 

sentem aptos para lidar com situações de paradas cardiorrespiratórias. Ainda existe um fator que pode 

acarretar em situações emergenciais nos consultórios odontológicos, que é a ansiedade apresentada por 

muitos pacientes ao ir ao dentista. Muitos deles têm medo e ficam extremamente ansiosos, podendo causar 

outros tipos de problema, visto que a ansiedade é tão grande que não está sendo controlada pela consciência. 

Nesta situação o cirurgião-dentista precisa estar apto para reagir e lidar com o caso que pode ocorrer de 

maneira inesperada (KANEGANE et al., 2003). Existe ainda a situação de um público específico que traz 

muitos casos de emergência para os dentistas, que é o público infantil. Muitas crianças necessitam diversas 

vezes de tratamento de urgência, em sua maior parte por traumas. É importante que o profissional esteja 

apto para lidar com esse tipo de situação (SAKAI et al., 2005). 

 Apesar da nítida necessidade e importância dos cirurgiões-dentistas estarem aptos para identificar e 

resolver situações de emergência, notam-se muitos erros na identificação de casos de emergência, mesmo 

que grande parte dos dentistas apresentem treinamento de suporte básico de vida. Além disso, muitos 

profissionais se auto avaliam como incapazes ou apresentam dificuldades para lidar com uma situação 

emergencial (SANTOS e RUMEL, 2007; FIUZA et al., 2013; SILVA, 2019). Muitos dentistas não 

apresentam auto-confiança na hora de lidar com algum tipo de emergência, o número de erros é 

considerável. Neste quesito, Caputo et al. (2010) e Queiroga et al. (2012) concordam entre si. Caputo et al. 

(2010) ainda afirmam que os dentistas ficam dependendo de assistência médica para conseguir dar o devido 

socorro aos pacientes em situações emergenciais, citando que pela legislação vigente em nosso país, 
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qualquer cidadão pode prestar serviços de Suporte Básico de Vida (SBV), bastando o mesmo estar 

habilitado para tal. A omissão de socorro é regida pelo Código Penal (CP), em seu Artigo 135 que diz: 

“deixar de prestar socorro à vítima de acidentes ou pessoas em perigo iminente, podendo fazê-lo, é crime”, 

e o cirurgião-dentista não foge a esta regra. Queiroga et al. (2012) concordam com o fato de que é obrigação 

do cirurgião-dentista estar preparado para lidar com casos de emergência. 

 O despreparo de grande parte dos cirurgiões-dentistas para lidar com situações de emergência é 

visto quando a maior parte deles se sente mais confiante e seguro quando estão acompanhados de uma 

equipe de apoio ou de um ajudante (SANTOS e RUMEL., 2007; FIUZA et al., 2013), assim esta poderia 

ser até uma maneira de minimizar os erros de identificação e procedência de situações emergenciais. Em 

oposição a esta ideia, Caputo et al. (2010), Queiroga et al. (2012) e Silva (2019) reforçam o fato de que é 

obrigação do profissional cirurgião-dentista estar apto para lidar com qualquer situação emergencial que 

venha acontecer em um procedimento odontológico. Queiroga et al. (2012) e Rafael Junior et al. (2020) 

afirmam que mesmo que o cirurgião-dentista receba o preparo para lidar com situações emergenciais na 

graduação, o mesmo precisa estar apto para fazer uma avaliação de seus pacientes e identificar algum tipo 

de ocasião de emergência. Quando detectar uma dessas, ele tem que estar pronto para tomar a melhor 

decisão possível. 

 Muitos cirurgiões-dentistas afirmam que o conhecimento adquirido para identificar e lidar com 

situações de emergência durante a graduação não foi suficiente (VEIGA et al., 2012; BORDIGNON et al., 

2013; FIUZA et al., 2013; SILVA, 2019). Fiuza et al. (2013) ainda apontam que muitos dentistas que 

possuem SBV (treinamento sobre suporte básico de vida) conquistaram isso através de cursos extra 

curriculares, e não dentro do curso de graduação. Para o apoio desta ideia, Caputo et al. (2010), Silva et al. 

(2018), Silva (2019) e Barboza et al. (2021) dizem que os estudantes de odontologia não recebem o devido 

preparo para situações emergenciais na graduação e sugerem que uma medida deve ser tomada quanto a 

isso, como um investimento maior nessa área de emergência que deve existir nas faculdades para que os 

alunos não sejam apenas inseridos no mercado de trabalho sem um preparo específico para isso. Veiga et 

al. (2012) ainda dizem que é importante o próprio profissional ou futuro profissional investir na área de 

emergência. Barboza et al. (2021) apontam que a maioria dos acadêmicos demonstram interesse em 

participar de cursos preparatórios sobre emergências médicas para um maior conhecimento e um melhor 

preparo, visto que na faculdade não há uma disciplina específica sobre tais situações, apenas abordagens 

dentro de diversas disciplinas, sendo este fato citado em concordância por Silva et al. (2018). 

 Diante do levantamento de literatura especializada sobre emergências na odontologia, leitura e 

comparação das mesmas, percebe-se que as situações emergenciais são, por unanimidade, de extrema 

importância, afinal a decisão bem tomada mediante a essas situações pode vir a salvar a vida de uma pessoa. 

O cirurgião-dentista tem a obrigação de se preparar para identificar e lidar com situações de emergência. 

Ele precisa estar apto para tomar a decisão correta. As universidades têm um papel importante no preparo 
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do profissional, contribuindo com a capacitação dos cirurgiões-dentistas, para que esses possam identificar 

e resolver uma emergência que pode vir a acontecer em seus consultórios. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Após o levantamento de literatura especializada sobre emergências na odontologia e seu 

conhecimento pelos cirurgiões-dentistas, conclui-se que: 

 

1 – As emergências dentro da odontologia, quaisquer que sejam, independentemente se são raras ou 

não, são extremamente importantes e devem ser levadas muito a sério, pois elas podem acontecer em 

qualquer momento de forma inesperada. Saber lidar com uma emergência e tomar a decisão correta pode 

significar salvar a vida de um paciente; 

2 – Muitos dentistas não se sentem capacitados para lidar com situações emergenciais, e muitas 

vezes não conseguem nem identificar tais situações; 

3 – É obrigação do cirurgião-dentista estar preparado para identificar e resolver uma situação de 

emergência. Os profissionais devem se aperfeiçoar no assunto através de cursos e estudos preparatórios, 

para que, na hora que precisarem, estejam aptos para reagir da melhor forma. Isso inclui tanto os 

profissionais já formados e atuando, quanto os estudantes que ainda estão na graduação; 

4 – Sabendo da importância e das possíveis consequências que as emergências dentro da odontologia 

podem trazer, as universidades precisam oferecer o melhor preparo possível aos alunos, futuros dentistas, 

para que saibam identificar uma ocasião de emergência e posteriormente realizem os procedimentos 

necessários para a solução da mesma. 
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